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MEMORIA DESCRITIVA E JUSTIFICATIVA 

1 — INTRODUCAO 

A presente memdria descritiva e justificativa, instruida nos termos da alinea c) do n.6 2 do artigo 4,% do 

Decreto-Lei n.o 555/99 (“RIJUE”), de 16 de dezembro, na sua redacêo atual, refere-se ao pedido de 

licenciamento de operacëo de loteamento de um prédio urbano com a area de 42.155,00m2, descrito na 

Conservatoria de Registo Predial sob o n.” 2707 da Freguesia dos Olivais e inscrito na matriz predial urbana 

pelo artigo 4207, localizado na Avenida Dr. Alfredo Bensatide, cuja Reguerente é a sociedade Guadamad 

2 - Development, Unipessoal Lda. (“Guadamad 2”). 

2 - IDENTIFICACAO E LOCALIZACAO DO PRÉDIO A LOTEAR 

O loteamento incide sobre a area total de 42.155,00m* de terreno, aue se apresenta sob a forma 

trapezoidal, gue confronta a Norte com a Estrada da Circunvalacao, a Nascente com a Estrada da 

Circunvalacëo, Rotunda da Circunvalacëo e a Parcela Municipal, a Sul pela Avenida Dr. Alfredo Bensaude 

ea Poente pelo Centro de Informacdo Geospacial do Exército - CIGeoE. 

A parcela a lotear encontra-se livre de construcêes e apresenta um declive suave no sentido Norte/Sul, 

sendo obijetivo da operacdo de loteamento definir uma estrutura de ocupaGdo compacta, com potencial 

para constituir uma polaridade urbana, gue integre atividades e func6es urbanas de maior centralidade 

sem, no entanto, comprometer a multifuncionalidade do tecido urbano onde se insere e gue contribua para 

Oo processo de consolidacêo daaguele espaco. Os principios de composicëo formal do edificado proposto 

seguem as principais linhas de forca gue a envolvente edificada enuncia, com vista a um ambiente urbano 

diferenciado. 

A parcela a lotear corresponde a uma &rea com elevada acessibilidade através de transportes coletivos, 

dai a sua caracterizacdo no Plano Diretor Municipal de Lisboa (“PDML”) em vigor como polaridade urbana 

(“POLU”), inserida em espacos centrais e residenciais a consolidar. 

O projeto de Licenciamento de Operacdo de Licenciamento gue agora se apresenta, instruido com os 

elementos definidos no Anexo I da Portaria n.o 113/2015, de 22 de abril, e com os gue constam da 

legislacdo especifica de cada uma das entidades a consultar, est em conformidade com o disposto no 

Regulamento Geral das Edificacêes Urbanas (“RGEU”), Regulamento Municipal de Urbanizacao e de 

Fdificac&o de Lisboa (“RMUEL”), bem como com as demais disposicêes legais e regulamentares em vigor. 

O projeto da ainda cumprimento ao disposto nas Normas técnicas de Acessibilidade (estabelecidas no 

Decreto-Lei n.o 163/2006, de 8 de agosto). 
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3 - ANTECEDENTES 

No inicio de 2019, a ESTAMO, Participac6es Imobiliërias S.A., apresentou um Pedido de Informacêo Préêvia 

(“PIP”) de loteamento registado com o n.S de processo A/URB/2019. 

“A intervenc&o preconizada no PIP assume-se claramente como uma operacëo de Loteamento urbano gue 

envolve o aproveitamento do terrenc em trés lotes, destinados aa uso habitacional, Comercial e servicos 

constante na Carta Municipal do PatrimGnio e serd por isso enguadrado pelas normas de intervencëo, 

materiais, instrut6rias e procedimentos decorrentes do PODM naaguilo para o gual este remete”. (Transcricëo 

da memoria descritiva do PIP). 

Em 20/05/2019, através da Notificacëo n.o 20277/NOT/DMURB DepLPE DivLU/GESTURBE/2019, a 

Cémara Municipal de Lisboa (“CML") comunica o teor da InformaGdo Técnica 

n.219542/INF/DMURB DepLPE. DivLU/GESTURBE/2019, bem como os despachos sobre ela exarados, 

manifestando gue, atendendo aos pareceres emitidos, a solucëo urbana proposta necessita ser revista. 

Em 23/10/2019, o terreno foi adauirido pela Guadamad 2, através de Concurso Publico lancado pela 

ESTAMO, Participac6es Imobiliarias S.A. 

Em 04/11/2019, a pedido da Guadamad 2, a ESTAMO reguereu & CML o arguivamento do processo, por 

pretender desenvolver uma nova soluGéo urbanistica, diferente da proposta anteriormente, no PIP 

apresentado. 

4 - ENOUADRAMENTO NO PLANO DIRECTOR MUNICIPAL 

O instrumento de gestêo territorial eficaz na area de intervencGdo é o PDML, aprovado pela Assembleia 

Municipal em 24 de julho de 2012 pelas Deliberacêes n.os 46/AML/2012 e A7/AML/2012, publicado 

pelo Aviso n9 11622/2012, no Didrio da Republica, 2.2 Série, n." 168, de 30 de agosto de 2012, alterado 

por adaptacdo pela Deliberac&o n.” 347/CM/2020 de 2 de julho de 2020 e republicado através da 

Declaracdo ne 70/2020, no Didrio da Republica, 2.3 série, ne 173, de 4 de setembro de 2020, retificado 

através da Declaracêo de Retificac&o n.” 703/2020, publicada no Diario da Republica, 2.a Série, n.o 202, 

de 16 de Outubro de 2020. 

4.1. — Oualificacao do espaco urbano e uso do solo 

De acordo com o PDML, a &rea de intervencêo situa-se em zona gualificada como integrando a categoria 

de “Espacos a consolidar - espacos centrais e residenciais - POLU", cuja disciplina se encontra vertida nos 

artigos 58.2 a 60.9 do Regulamento do Plano Diretor Municipal de Lisboa (doravante “RPDML”). 

Os espacos a consolidar correspondem a malhas urbanas a reconverter urbanisticamente e 

funcionalmente, bem como a espacos intersticiais onde se pretende estruturar uma ocupacëo urbana 

edificada. 

A &rea de intervencio do Loteamento encontra-se parcialmente delimitada POLU, estando, contudo, 

excluida a parcela publica ocupada pelo Acesso Técnico & Linha Vermelha do Metro. 

Pagina 4 de 31



LOAD 
Lisbon Office for Arrhiterture and Design 

É, também, contigua a &rea agualificada como espaco consolidado central e habitacional, de dois tracados 

urbanos de caracteristicas tipol6gicas e morfolégicas distintas (Ce D) e como espaco de eguipamentos, 

tendo, por isso, enguadramento no regime excecional de dispensa de prévia delimitacêo de unidade de 

execucëêo, nos termos do disposto da alinea c) do n. 5 do artigo 58.5 do RPDML. 

O desenho urbano preconizado para a area de intervencao do Loteamento estabelece uma rutura com a 

morfologia da envolvente assegurando gue as alturas maximas das fachadas promovem uma adeguada 

transicdo com as volumetrias da envolvente, nos termos previstos na alinea c) do n.e 3 do artigo 60. do 

RPDML. 

A presente memdria descritiva é acompanhada por simulacao virtual tridimensional. 

Sêo propostos os usos habitacional, terciërio, turismo e de eguipamento, nos termos previsto nos numeraos 

3e d do artigo 41.0%, por remissao do n.” 2 do artigo 59.9, n.2 2 do RPDML. 

Ouanto a sua distribuicdo de usos, a operacdo de Loteamento observa o disposto no n. 3 do artigo 59.9 

do RPDML, assegurando gue, pelo menos, 30% da superficie total de pavimento é destinada a uso diferente 

do uso predominante, o habitacional. 

4.2. - Zonamento acustico 

No ague respeita ao Zonamento Acustico (artigo 21.2 do RPDML), tal como o restante territério municipal, 

a area de intervencao do Loteamento esta dlassificada como Zona Mista, devendo a solucdo urbana e o 

projeto dos novos edificios ter em consideracio os niveis sonoros de ruido ambiente exterior, justificando- 

se, inclusivamente, gue o projeto acustico dos novos edificios habitacionais considere indices de isolamento 

Sonoro acrescidos a sons de conducëêo aérea 

O presente territério é abrangido pelo Plano Municipal de Reducêo do Ruido, no gual se prevê, como medida 

de minimizacdo do ruido na fonte, com pavimento poroso com caracteristicas absorventes sonoras, 

exigéncia gue serd integralmente satisfeita no licenciamento das obras de urbanizaGêo. 

A proposta de Loteamento é acompanhada por Estudo Acustico. 

4.3. - Valores e recursos ambientais 

4.3.1. - Estrutura Ecol6gica Municipal 

No due respeita & Estrutura Ecolégica Municipal (EEM) a area de intervencio do Loteamento encontra-se 

abrangida pelo Sistema Humido e Sistema de Corredores Estruturantes, gue compêem a Estrutura 

Ecolégica Fundamental (artigo 13.6 do RPDML). 

Pese embora o Estudo Geol6égico-Geotécnico, no ponto relativo a Condicionalismos Hidrogeolêgicos, no 

antecipe riscos de natureza hidrogeolêgica, o mesmo recomenda, contudo, aue se efetuem campanhas 

regulares de medic&o do nivel freatico, antes do inicio da obra, de forma a verificar-se a evolucëo da 

posic&o do nivel freëtico local ac longo do tempo, guer em periodo de pluviosidade, guer em periodos de 

estio. 
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Assim, nas obras de construcdo e de infraestruturas gue tenham intervencêo em subsolo irdo ser adotadas 

solucêes técnicas compativeis com circulaGëo de &guas subterrêneas, visando a conservacio da rede 

hidrografica (n.” 6 do artigo 13.6 do RPDML). 

Serê realizado plano de monitorizacëo, a implementar durante e apés a realizacdo da intervencêo prevista 

para monitorizar os fluxos existentes. Caso se justifigue, sera ainda implementado sistema de drenagem 

de fluxos de forma a permitir gerir o afluxo & zona de escavacëo e minimizar impactos a montante e a 

jusante. 

A proposta de Loteamento é acompanhada por Estudo Geolégico-Geotécnico. 

4.3.2. - Sistema de Vistas 

A area de intervenG&o do loteamento na&o é abrangida por nenhum dos subsistemas gue compêe o Sistema 

de Vistas da cidade (artigo 17.6 do RPDML). 

4.4. - Valores culturais 

A area de intervencdo do loteamento ndo é abrangida por nenhuma das dreas de valor argueol6gico, 

delimitadas na Planta de Classificacdo do Espaco Urbano (artigo 33.0 do RPDML). 

4.5. - Areas sujeitas a riscos naturais e antrépicos I e II 

Nas Planta de Ordenamento designada por “Riscos Naturais e Antrépicos I", a area est4 classificada como 

tendo Moderada Vulnerabilidade a Inundacëes (artigo 22.0 do RPDML). 

Nessa medida, serdo dotadas solucëes técnicas de amortecimento e laminagem de caudais visando a 

conservacao da rede hidrografica/rede de drenagem (n.e 8 do artigo 13.6 do RPDML). 

A infraestrutura de drenagem pluvial a desenvolver assentard na implantacio de um sistema de drenagem 

convencional, constituido por colectores e cêimaras de visita, a instalar sob os arruamentos principais, 

associado a& implementaGêo de soluc6es de gestao integrada de &guas pluviais. Assim, a partir de um 

conjunto de solucées gue promovam a infiltracêo de 4guas pluviais e o amortecimento e laminagem de 

cCaudais procurar-se-ê garantir uma gestêo das aguas pluviais mais sustentavel, resiliente e com controlo 

na origem, minimizando os eventuais impactos negativos a jusante causados pelas inundacêes e pelo 

escoamento de &guas pluviais. 

Duma forma geral, os SUDS (Sustainable Urban Drainage Systems) constituem soluc6es interessantes do 

ponto de vista de drenagem e gestdo das Aguas pluviais. Séo solucêes de base natural, usando tecnologia 

simples, infraestruturas “verdes” gue promovem a infiltracdo. 

Enaguadram-se neste tipo vêrias soluc6es como: o uso de coberturas verdes, a utilizacêo de pavimentos 

permeëveis; a criacdo de areas verdes permedveis e zonas humidas - “rain gardens”; pocos de infiltracêo 

e trincheiras de infiltracdo; e de valas e/ou valetas com revestimento vegetal e plantacêes. 

Pagina 6 de 31



LOAD 
Lisbon Office for Arrhiterture and Design 

O uso de coberturas verdes e &reas verdes permeëaveis contribuem para reduzir a impermeabilizacêo do 

solo, aumentando a infiltracdo e a evapotranspiraGëo. Os pavimentos permeaveis, por sua vez, possibilitam 

a infiltracëo da a4gua da chuva no solo, reduzindo o escoamento superficial, possibilitando também 

funcionar como reservatêrios de 4gua associados aos vazios das camadas de base e sub-base. Os pocos 

de infiltraGëo e trincheiras de infiltracëo funcionam como armazenadores de 4gua, permitindo gue a agua 

seja gradualmente infiltrada no solo. 

Assim, a drenagem das coberturas dos lotes serdo encaminhas para dreas de promocëo de infiltracao 

natural, através da execucdo de pocos de infiltracéo ou estruturas drenantes, os guais possuirdo “by-pass” 

e/ou descarregadores de emergência a ligar aos colectores principais. 

A solucdo preconizada para evitar a degradac&o inerente dos arruamentos, assentard no reforco da 

capacidade de infiltrac&o com a execucdo de pavimento em estruturas drenantes e a instalacdo de 

sumidouros ao longo dos arruamentos. Assim, as 4guas pluviais caidas na faixa de rodagem e passeios 

serao recolhidas e encaminhadas com recurso a sumidouros gue encaminham para as estruturas drenantes 

lineares localizados entre sumidouros. 

Este sistema tem como objetivo de promover a infiltrasao, amortecer/laminar caudais, ser o mais eficaz 

possivel, garantir a maior seguranca ao trafego, maior duracdo das vias e evitando os prejuizos na 

ocorrência de grandes chuvadas. 

O sistema de drenagem a construir deverd: 

intercetar sempre as zonas baixas das areas de intervencêo; 

e promover a retencdo ou o armazenamento temporêrio da 4gua precipitada, tendo em vista a 

reducao de caudais de ponta do escoamento pluvial para jusante; 

e escoar as Aguas pluviais caidas nos arruamentos por sumidouros e, posteriormente encaminhar 

para os coletores; 

e as estruturas drenantes e as areas de infiltracêo terëo a funco de armazenar a &gua pluvial 

excedentaria e potenciar a sua infiltracêo. 

Nas Planta de Ordenamento designada por “Riscos Naturais II", a &rea encontra-se classificada numa faixa 

junto a Estrada da Circunvalac&o, como de elevada vulnerabilidade sismica, apresentando a restante area 

vulnerabilidade sismica moderada, devendo, por isso, nas obras de construcao de novos edificios, e ainda 

nas obras de infraestruturas, serem adotadas medidas adeguadas de resistência estrutural antissismica 

(artigo 24.0 do RPDML). 

4.6. — Condicionantes a infraestruturas 

Na area de intervencao da operacdo de loteamento, identifica-se a seguinte condicionante a 

infraestruturas, assinalada na Planta das Condicionantes de Infraestruturas - a gue se refere o artigo 36.9 

do RPDML - passivel de determinar uma area de proteGdo a superficie e/ou no subsolo: 

e Linha de Metro - em construGëo, gue atualmente corresponde & linha vermelha do Metropdlitano 

de Lisboa, existindo um poco de ventilacdo do troco 97% contiguo & extrema Sul da parcela de 

terreno. 
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De acordo com informacéo do Metropolitano de Lisboa (ref.a 1658931 de 27 de setembro de 2022), a 

intervencao prevista contempla edificac6es (lote no 1) a cerca de 11,00m do poco de ventilac&o do troco 

97% da linha vermelha, por conseguinte dentro do limite de 25,00mM em projecëo horizontal e vertical do 

plano exterior das estruturas enterradas afetas ao servico do Metropolitano de Lisboa. 

Nesta situaGëo, estabelece o n.o 8 do artigo 104,: do Regulamento Municipal de Urbanizac&o e Edificac&o 

de Lisboa (“RMUEL” 1), gue: “sempre gue a construcêo se situe a menos de 25 m em projecëo horizontal 

e vertical do plano exterior das estruturas enterradas afetas ao servico do Metropolitano de Lisboa, @ 

projeto de especialidade de escavacëo e contencëo perifêrica deve observar as condicionantes 

definidas pelo Metropolitano de Lisboa e o respetivo projeto ser acompanhado por declaracéo de aceitac&o 

por parte desta entidade.” (sublinhado e negrito nosso). 

Nesse contexto, serd na fase subseguente, no Ambito do controlo prévio das obras de edificacêo dos 

edificios dos lotes ns 1 e 2, gue cumprird apresentar os elementos do respetivo projeto de escavacëo e 

contencdo periférica, necessarios &4 apreciacGdo do Metropalitano. 

Nessa altura, a reguerente procedera a entrega dos projetos de estabilidade, escavacdo e contencdo 

periférica, gue incluirê os calculos e avaliac&o do impacto no poco de ventilac&o e galeria do troco 97% da 

linha vermelha, apresentando modelos com indicacêo da alteracdo de tensêes no solo e eventuais 

movimentos induzidos nas referidas infraestruturas do Metropolitano de Lisboa, elaborados de acordo com 

os manuais de procedimento referentes a& Interferência de Terceiros com as infraestruturas do 

Metropolitano de Lisboa. 

4.7. - Acessibilidades e transportes 

De acordo com o zonamento estabelecido na Planta de Acessibilidades e Transportes, a rea de intervencêo 

do loteamento integra a Zona D (zona de estacionamento padrao, gue engloba todo o restante territêrio 

municipal, nêo abrangido pelas zonas A, B e C), em funcêo da agual deve ser realizado o dimensionamento 

da oferta de estacionamento de acesso publico e privado da operacëo de loteamento, previsto no artigo 74.6 

do RPDML. 

Sem prejuizo, importa fazer referência a proximidade da parcela urbana ao raio de influëncia da estacdo 

de metro da Encarnacëo (300m). 

Na operacdo de loteamento, para alêém dos parêAmetros de estacionamento de uso privativo previstos no 

artigo 75.6 do RPDML e anexo X, foram previstas as dotac6es de lugares de estacionamento de uso publico 

constantes do artigo 76.0 e anexo XI do RPDML. A parcela é ainda marginada por via classificada de Rede 

Viëria (existente) de 2.0 Nivel Existente (Av. Dr. Alfredo Bensaude). 

A proposta de Loteamento é acompanhada por Estudo de Impacte de Trafego e Transportes (EITT). 

  

* com a redacêao dada pela alteracëo aprovada pela Deliberacê&o n.” 365/AML/2021 
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4.8. - Servidêes administrativas e restricêes de utilidade publica 

De acordo com a Planta de Condicionantes designada por “Servidbes Administrativas e Restricbes de 

Utilidade Publica I", a area de intervenGdo da operacêo de loteamento é abrangida pelas seguintes 

servidêes administrativas e restric6es de utilidade publica: 

Aeroporto de Lisboa, sujeito a parecer da Autoridade Nacional de Aviacao Civil (“ANAC”); 

Zona de protecéo de Radio Ajudas, sujeito a parecer da ANAC; 

Serviddo Militar base aérea n.” 6 no Montijo, sujeito a parecer do Ministério da Defesa Nacional; 

Deposito geral de materiais da forca aérea em Alverca, sujeito a parecer do Ministério da Defesa 

Nacional; 

Centro de Informacëéo Geospacial do Exército - CIGeoE, sujeito a parecer do Ministério da Defesa 

Nacional. 

Nas areas abrangidas por servidêes administrativas e restricêes de utilidade publica, aplicam-se os 

respetivos regimes juridicos em vigor, aue prevalecem sobre o regime de uso do solo previsto no PDML 

(n. 2 do artigo 7.6 do RPDML). 
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5 — DESCRICAO DO MODELO URBANO 

5.1 — Contexto Urbano 

A &rea de intervenGdo da operacdo de loteamento abrange uma parcela urbana de dimensêo significativa 

situada no limite nordeste do concelho de Lisboa, zona oriental da cidade, encaixada a Norte com o 

conjunto habitacional da Portela (anos 70) e a Este com a urbanizaGëo Jardins do Cristo Rei, no concelho 

de Loures, e a Sul com o Bairro da Encarnacdo (anos 40) e o Bairro dos Olivais Norte, na freguesia dos 

Olivais, concelho de Lisboa. 

Pontificam as ligac6es viarias - 2a Circular, Autoestrada A1, Ponte Vasco da Gama/Autoestrada A2, 

ferroviërias - Gare do Oriente e Linha Vermelha do Metropolitano de Lisboa - e aeroportuêrias - Aeroporto 

Internacional de Lisboa, as guais, para além de assegurarem a ligaGdo ao centro da cidade de Lisboa, 

potenciam a conectividade desta zona da cidade com o exterior. 

A zona acolhe diferentes linguagens arduiteténicas e tipologias de espaco publico gue marcam o seu tempo 

e traduzem um padrao de cidadania cosmopolita gue paulatinamente se vai instalando, seja pela renovaco 

geracional das familias residentes seja pela atracdo de novos agregados familiares gerada pela oferta de 

habitacêo nova. 

Trata-se, por conseguinte, de uma zona da cidade gue reune vivências urbanas intergeracionais e elevada 

conectividade com o exterior, capaz de atrair funcêes de centralidade. 

Por outro lado, toda a envolvente da drea de intervencdo é particularmente servida por espacos verdes de 

dimensêo relevante, como a Mata da Urbanizacio dos Jardins do Cristo Rei, situada a Nordeste, e o 

Pargue Urbano da @uinta do Conde dos Arcos, situado a Sueste, e por areas verdes publicas 

circundantes das edificag6es, proprias do modelo urbano de ocupaGAo adotado nos Olivais. 

A area de intervenGëo do Loteamento insere-se numa malha urbana do tipo radioconcêntrica, onde 

pontificam artérias circulares concêntricas intersectadas por vias radiais de acesso ao centro, marcada 

morfologicamente pelos bairros da Portela (concelho de Loures) e da EncarnaGdo e Olivais Norte (concelho 

de Lisboa), beneficiando de acessos e rapidez de deslocacdo ao centro, introduzindo contudo um maior 

desafio no preenchimento daguele vazio urbano devido & configuracêo dos guarteirêes, mormente ao nivel 

da transicdo com as volumetrias e altura das fachadas da envolvente. 

Localizada na envolvente do Pargue das Nacêes, a drea de intervencêo do Loteamento é um dos ultimos 

vazios urbanos da cidade de Lisboa, no limite administrativo com o municipio de Loures. 

Paêgina 10 de 31



5.2 - 

LOAD 
Lisbon Office for Arrhiterture and Design 

Critérios e Objetivos subjacentes & operaGêo de loteamento 

5.2.1 - Modelo Compacto de Ocupacêo do Territêrio 

A proposta de reparcelamento do solo, visa a constituicêo de 7 lotes privados, destinados aos usos de 

habitac&o, comércio, servicos, eaguipamento privado e turismo (sendo previstos em alguns destes espacos 

verdes de utilizaGdo publica), e de parcelas destinadas a espacos verdes e de utilizacdo coletiva e a 

edguipamento de utilizacêo coletiva a ceder ao municipio. A disposicêo do edificado proposto, segue os 

limites sul e poente da area de intervenGëo, ao longo da Avenida Dr. Alfredo Bensaude, gue coincide com 

a maior diagonal formada pelo trapézio gue caracteriza geometricamente a area de intervencêo, assim 

como a via local proposta perpendicular a este eixo, estabelecendo uma ocupacdo perifêrica gue viabiliza 

espacos verdes de fruic&o publica, amplos e interligados com os espacos adjacentes de funcGdo 

predominantemente habitacional, nomeadamente a urbanizac&o da Portela e urbanizacëo dos Jardins do 

Cristo Rei. 

Os principais critérios e principios de intervencêo, foram os seguintes: 

a) 

b) 

Cc) 

d) 

e) 

PD) 

Oualificar a area de intervencëo, dotando-a de caracteristicas multifuncionais num contexto de 

funcionamento sustentavel do territêrio; 

Compactar a ocupacao urbana e dispor o edificado proposto ao longo da Avenida Dr. Alfredo 

Bensaude, constitui uma barreira fisica artificial, cuja geometria de tracado e hierarguia viëria 

impede aualguer tentativa de aglutinac&o pela soluGéo urbanistica, privilegiando a libertacao de 

solo para espaco de fruicdo publica; 

Definir uma matriz geométrica gue promova uma adeguada transiGdo com o edificado envolvente; 

Criar espacos verdes, de circulacdo pedonal e cicldveis, hierarguizados, acessiveis e amplos, 

garantido a sua articulacëo e conexao, suportadas por l|6gicas de proximidade e de fluxos 

funcionais, gue sejam promotores de ambientes urbanos de elevada gualidade e seguranca; 

Pensar os espacos exteriores, com o objetivo de eliminar os constrangimentos a mobilidade, 

garantindo maior fluidez pedonal e visual e intensificando a vivência urbana por parte de residentes 

e visitantes; 

` 
Articular estes espacos exteriores, publicos ou privados acessiveis a fruic&o publica, aue 

desempenham o seu papel de elemento agregador e distribuidor de visitantes/residentes, com 

areas de restauraGdo, serviGos e comêrcio de proximidade. 
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O Loteamento é constituido por um total de sete lotes (do Lote 1 ao Lote 7), distribuidos da seguinte 

forma: 

a) Os lotes 01 e 02, distribuidos ao longo da Avenida Dr. Alfredo Bensaude destinam-se & implantacao 

de dois edificios de habitacêo coletiva e com o maximo de 8 pisos acima do solo. A altura da 

fachada dos edificios propostos alinha a Poente com a altura da fachada do edificio militar contiguo 

e proporcionando, a Nascente, uma adeguada transicAo volumétrica com os edificios residenciais 

existentes; 

b) Os lotes 03 a 05, distribuidos ao longo da mesma via, destinam-se aos usos de eguipamento e 

turismo, com vista & implantacëo de dois edificios destinados a eguipamento - residências de 

estudantes e um destinado a estabelecimento hoteleiro - conceito de co-living turistico, todos com 

um maximo de 9 pisos acima do solo; 

c) Os lotes 06 e 07, localizados a Noroeste da area de intervencio do Loteamento, em zona de 

transic&o com a area consolidada do Bairro da Portela, destinam-se & implantacëo de dois edificios 

de habitacêo coletiva, com o maximo de 12 pisos, correspondendo a altura das fachadas e numero 

de pisos do edificado do bairro da Portela, assegurando, dessa forma, o alinhamento do tracado 

urbano e a adeguacëo da proposta & silhueta da cidade, aagui compreendendo a reuniëo dos 

concelhos de Lisboa e de Loures. 

Esta distribuicêo dos volumes edificados permite criar uma estrutura vidria gue satisfaz a mobilidade no 

interior do loteamento e as acessibilidades & rede de mobilidade existente, bem como disponibilizar uma 

vasta area continua destinada a espaGos verdes e de utilizaGdo coletiva e a eguipamento de utilizacdo 

coletiva. 

A disposicAo dos lotes a edificar em “L” reforGa a continuidade dos espaGos verdes e de utilizacao coletiva 

com ligac&o ao espaco verde da parcela municipal jê existente e contigua & operacëo de loteamento, sendo 

suscetivel de potenciar as multiplas utilidades e a vivéncia publica do espaco verde central da urbanizacdo. 

5.2.2 —- Localizacêo de funcêes urbanas de maior centralidade 

Por definic&o da alinea d) do artigo 4.2 do RPDML as POLU correspondem a areas da cidade com elevada 

acessibilidade por transporte publico, onde se preconiza um modelo compacto de ocupagëo do territério e 

a localizacao de funcêes urbanas de maior centralidade, sem comprometer a multifuncionalidade do tecido 

urbano. 

Nessa medida, determina o n. 3 do artigo 59. do RPDML, gue deve ser assegurado gue 30% da superficie 

total de pavimento seja destinada a uso diferente do predominante na operaGdo proposta, incluindo 

eguipamentos, publicos ou privados, a transmitir &A CML ou nao. 

Entende-se gue a delimitacdo desta parcela como POLU, considera, por um lado, a densidade populacional 

na envolvente e a rede rodoviëria gue Ihe assegura elevada acessibilidade e, por outro, a particularidade 

de se localizar no limite do concelho o gue Ihe atribui um carêcter de intermunicipalidade, 
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Enguanto parcela urbana expetante, traduz a oportunidade de impor a concentracdo de um conjunto de 

atividades econémicas, sociais e culturais gue correspondam a funcêes de maior centralidade as guais, na 

ausência dessa determinante, previsivelmente nio se veriam ali asseguradas. 

Em termos espaciais a operacêo de loteamento considera ague estas funcêes centrais devam ver-se 

concentradas na zona interior do trapëézio de forma a n4êo criarem pressêo de trafego nos eixos viërios 

envolventes - Estrada da Circunvalacao, Rua Padre Joaauim Aguiar e Rotunda Dr.a Matilde Bensaude - 

através da sua dissipacdo na rede viëria do loteamento no acesso aos lotes destinados a func6es nao 

habitacionais. 

A funcdo predominante habitacional é, desta forma, espacialmente localizada em zonas perifêricas do 

loteamento, de maior integrac&o com a envolvente habitacional e acessibilidade viëria a rede vidria 

envolvente - Estrada e Rotunda da Circunvalacdo, privilegiando, dessa forma, a mobilidade pedonal e 

ciclêvel dos futuros residentes & envolvente urbana edificada - urbanizacêes da Portela e Jardins do Cristo 

Rei, bairros dos Olivais Sul e Olivais Norte - e a maior fluidez nos movimentos viërios nos periodos da 

manha e da tarde. 

Localizada no eixo rodoviërio da Avenida Dr. Alfredo Bensaude, com ligacêo a poente & Autoestrada A1 

(Rede Rodoviëria Nacional - 1e nivel), & 2a Circular (Rede Rodoviëria Municipal - 1e nivel) e ao Aeroporto 

Internacional de Lisboa e, a nascente com ligacêo ao Pargue das Nacêes, a Gare do Oriente e a Ponte 

Vasco da Gama, a parcela reune as condicées Unicas para a agregar um polo de atividades tercidrias onde 

possam coexistir atividades de coméêrcio, de residência de estudantes e de turismo, gue complementem a 

oferta préxima do Pargue das Nacêes e auxiliem na criacdo de cidade. 

Paradoxalmente, a oferta habitacional tenderê a ser disruptiva da oferta existente nas tradicionais zonas 

habitacionais da cidade de Lisboa, pontuando fogos com caracteristicas tipolêgicas e de preco destinadas 

a colmatar a falta de oferta de habitac&o para jovens & procura de primeira habitacëo e de familias com 

rendimentos médios gue privilegiem morar numa zona predominantemente residencial gue beneficia de 

oferta de servicos de proximidade e da facilidade de acesso ao centro da cidade, por transporte publico e 

privado, e com um legue alargado de opêes de ligacêo ao exterior através das redes viëria, ferroviëria e 

aeroportuaêria. 

A oferta habitacional sera tanto destinada a compra como ao arrendamento, de forma a criar condic6es 

para gue os empregos gerados pelas funcêes centrais possam ver-se assegurados por residentes na oferta 

habitacional da operacëo de loteamento, eliminando movimentos pendulares e elevando a gualidade de 

vida da populacêo, tando a residente na envolvente como a aue sera atraida por esta nova centralidade. 

As residências para estudantes do ensino superior, constituem um eguipamento, gue devem contribuir 

para consolidar a malha urbana, fomentar a coesdo social, estimular a mobilidade activa e de transportes 

publicos, dinamizando a economia local, 

O conceito visa fundamentalmente servir uma populaGéo tipicamente de estudantes universitarios, 

trabalhadores docentes e nao docentes de instituicêes de ensino superior, elementos dos agregados 

familiares dos estudantes, investigadores, outros publicos, em particular durante os periodos nêo lectivos, 

desde gue tal nêo condicione a utilizacdo por parte dos restantes residentes. 
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A oferta é baseada nos principios de comunidade, compartilhando flexibilidade e mobilidade, gue se 

pretende sustentavel e acessivel. 

A localizac&o e mobilidade so um dos critérios gue levaram a esta opcdo nomeadamente: 

e Boa acessibilidade pedonal, de bicicletas, por transportes publicos; 

e Centralidade, tendo em conta os percursos guotidianos dos estudantes; 

e Area urbana sem excessiva concentracdo de estudantes, evitando pressdo sobre a infraestrutura 

fisica e o tecido social. 

5.2.3 - Rede viaria e estacionamento 

A circulacéo no interior do loteamento é constituida por um eixo viërio gue permite o acesso a cada um 

dos lotes e parcelas, confluindo para dois locais de diregëes opostas, permitindo a distribuicëo dos fluxos 

rodoviërios criados pelo loteamento para os eixos rodoviarios atuais. 

Por forma a hierarguizar as funcêes do loteamento, o estacionamento publico localiza-se na periferia da 

êrea de intervencëo, ao longo do eixo viërio do loteamento, por forma a libertar as restantes éreas para 

espacos de estada e lazer. 

Os logradouros dos lotes 3, 4 e 5 constituem-se como espacos verdes privados de utilizacêo publica 

articulados com o espaco verde central do loteamento e com o espaco verde adjacente ao eixo vidrio 2 

(ambos a ceder ao dominio municipal), eixo este onde se localiza uma bolsa de estacionamento publico e, 

bem assim, o acesso pedonal & Av. Alfredo Bensaude. 

De igual forma, é também prevista a utilizacêo publica de uma area privada de 359,08m2 localizada no 

edificio 7, a agual visa possibilitar a ligac&o do espaco verde central do loteamento ao eixo viërio 1, zona 

afeta a bolsa de estacionamento publico. 

A acessibilidade & rede viëria do loteamento é garantida por entroncamento na Estrada da Circunvalacdo 

e por intermédio da Rotunda da CircunvalacGëo, ja gue esta apresenta caracteristicas geométricas gue 

Suportam mais um ramo de insercëo, pelo gue n4o serd alvo de intervencao, com excecêo dos ramos de 

inserGêo da rede vidria do loteamento. 

Na operacêo de loteamento sêo ainda considerados os pressupostos e as disposicêes do RPDML relativos 

aA Rede de Mobilidade Suave, mormente o disposto no artigo 719 do RPDML e o Anexo VII, assegurando 

a ligacêo pedonal e cicldvel do loteamento com: 

a) os interfaces de transportes: Carris e Rodovidria de Lisboa, Linha Vermelha do Metro de Lisboa (Estacdo 

da Encarnacëo a 650m) 

b) as urbanizacêes da Portela e dos Jardins do Cristo Rei, a Norte da Avenida Dr. Alfredo Bensaude 

Cc) os bairros Olivais Norte e Olivais Sul, a sul da Av. Dr. Alfredo Bensatde 
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6 - CONFORMIDADE COM O PLANO DIRETOR MUNICIPAL 

6.1. - Distribuicao da edificabilidade 

Reconhecendo o potencial deste territério, tanto pela sua localizacëo estratégica comoa pela dimensêo da 

parcela urbana, o modelo urbano preconiza uma solucdo contemporênea, ague pretende valorizar a 

conceGéo de espaGo publico através de proposta de pargue urbano aue promova a integraGdo na 

envolvente, gue se pretende atrativo, visualmente estimuldvel e de facil utilizacêo para guem reside, 

trabalha ou simplesmente visita a urbanizacëo, 

A composicêo urbana proposta adota os seguintes pressupostos: 

e DisposiGdo dos edificios sobre plataformas ou livres; 

e Adocëo de métricas e principios de desenho de arguitetura, para o alinhamento de fachadas, 

nivelamento de soleiras, introduc8o de pisos vazados ao nivel do piso térreo, com vista ao 

estabelecimento de relacgêes formais e funcionais entre o edificada proposto e deste com o 

existente, bem como com os espacos exteriores, publicos ou privados acessiveis & fruicdo publica; 

e Garantir concordência e a transicdo de volumes em alternativa ao tradicional fecho do guarteir&o, 

com ganhos na criacdo de espacos de utilizacao coletiva, Capazes de imprimir um caracter 

contemporêneo e sustentavel. 

Os volumes edificados distribuem-se segundo dois eixos dominantes, um definido pela Avenida Dr. Alfredo 

Bensaude e outro perpendicular a esta e paralelo ao limite Noroeste definido pelas instalac6es do Centro 

de Informacdo Geospacial do Exército - CIGeoE. 

A frente da Avenida Dr. Alfredo Bensaude destina-se a implantacëo dos edificios dos lotes 1 a 5, aue 

adotam uma composicdo formal em “U” e “PENTE”, aue Ihes confere uma volumetria gue minimiza o 

impacto sobre a Avenida e potencia a criacdo de logradouros privados ao nivel da cobertura da plataforma 

onde se dispêem e gue constitui o piso de estacionamento, destinados a espacos verdes privados (no caso 

dos lotes nes 1 e 2) e espacos verdes privados de utilizac&o publica dos edificios de usos de eguipamento 

e de turismo (dos lotes ns 3 a 5) acessiveis por piso vazado aue permite a ligacëo do pargue verde central 

do loteamento & zona de estacionamento do eixo viërio 2 e gue potencia a relag&o daguele espaco verde 

com o espaco verde de enguadramento & Av. Alfredo Bensaude. 

Na frente com a Ava Dr Alfredo Bensaude, implantam-se os edificios dos lotes ns 3 a 5, com uma cota 

altimétrica da edificacdo (81,60 m) eguivalente ao edificio existente do Centro de InformaGëo Geospacial 

do Exército - CIGeoE (82,09m), permitem fazer a transicdo e enguadramento com a envolvente. 

Junto a parte Noroeste da parcela de terreno, implantam-se os edificios dos lotes n.o 6 e 7, Com uma 

altura de 12 pisos (cota altimétrica da edificacio de 94,70 m), fazendo a transic&o para a urbanizacë&o da 

Portela, com uma cota altimetrica da cobertura ligeiramente superior (94,77 m). 

A rea de intervencéo do loteamento realiza-se em espacos centrais e residenciais a consolidar delimitados 

como polaridades urbanas (POLU), onde é admissivel o indice 1,7 e na gual tem de ser assegurado aue, 

pelo menos, 30% da superficie total de pavimento (“STP”), seja destinada a uso diferente do uso 

predominante da operacê&o proposta. 
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Nesta medida, tendo por base uma area de 42.155,00mM2 e o indice de edificabilidade de 1,7 seria 

admissivel uma Superficie de Pavimento (“Sp”) de 71.663,50 m2. 

A proposta ndo esgota a edificabilidade admitida no PDML, prevendo uma Sp total de 70.304,00 m* (aue 

corresponde a um indice de edificabilidade de 1,67), distribuida da seguinte forma: 

Uso Habitacional predominante 

Outros usos previstos 

42.104,00 m2, corresponde a cerca de 60% da Sp total 

28.200,00 m2, corresponde a cerca de 40% da Sp total 

Ouadro Sintese da distribuicêo de edificabilidade 

  
AREA DO POLIGONO DE 

IMPLANTACAO DE 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

AREA DO , - 
REFERENCIA (m2) USO Superficie de 

LOTE LOTE ' ' 
(m5) Acima da Abaixo da Predominante Pavimento 
m 

Cota de Cota de 

Soleira Soleira 

1 1.551,00 m2 1.551,00 m2 1.551,00 ma Habitacional 9. 100 m2 

2 1.551,00 ma | 1.551,00 ma | 1.551,00 m2 | Habitacional 9.100 m2 

Eguipamento 7.850 m2 
3 1.551,00 m2 1.551,00 m2 1.551,00 m2 

Comércio 350 m2 

Eguipamento 9.250 m2 
a 2.256,00 ma | 2.256,00 m2 | 2.256,00 ma 

Comércio 350 m* 

Turismo 8.200 m? 
5 1.551,00 m2 1.551,00 m2 1.551,00 m2 

Comércio 600 Mm? 

Habitacional 10.500 m2 
6 1.852,00 m2 | 1.852,00 m2 | 1.852,00 m2 

Comércio 1.600 m2 

7 1.964,00 m2 | 1,964,00 m2 | 1.964,00 m2 | Habitacional 13.404 m2 

TOTAL 12.276,00 m2 12.276,00 m2 12.276,00 m2 70.304,00 ma               
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6.2. - Areas de Cedência para EVUC, EUC e EVPUP 

A operacëo de loteamento prevé a criac&o de um novo pargue urbano com area ligeiramente superior a 

1,0 ao, o gual promove a integracdo com a Ouinta Conde dos Arcos, bem como com a Mata da UrbanizaG8o 

dos Jardins do Cristo Rei, criando uma zona verde continua, ligada a estrutura verde principal do concelho, 

formada pelos alinhamentos arbéreos e outros espacos verdes préximos. 

Os parêmetros de areas de cedência previstos no artigo 88.0 do RPDML (para espacos centrais e 

residenciais a consolidar, delimitados como polaridades urbanas) sdo totalmente cumpridos na presente 

proposta, sendo concretizados da seguinte forma: 

(i) Espacos verdes e de utilizac&o coletiva, a ceder ao dominio municipal (EVUC); 

(ii) EspaGos para eguipamentos de utilizaGdo coletiva, a ceder ao dominio municipal (EUC); e 

(ii) Espacos verdes privados de utilizac&o publica (EVPUP) integrantes dos lotes 3a 5e 7; 

  

  

  

  

  

Ou seja: 

Areas de Cedências (m2) 

Operacao de Loteamento 

Area de intervencao 42.155,00 m2 

. Proposta 
Artigo 88.9 

Superficie de RPDML Estrutura Vidria 
Pavimento (Sp / 100m? x | EVUC, EUC, TOTAL 

(Sp) 30m”) EVPUP Loteamento | Ava. Bensaide 

70.304,00 21.091,20 21.109,02 11.099,80 416,32 32.625,14                 

Concretizando no gue respeita as areas a ceder ao dominio municipal, com 18.362,87 m2: 

EOUIPAMENTOS DE UTILIZACAO COLETIVA 

E.U.C. 1.775,42 m2 

TOTAL E.U.C. 1.775,42 m2 

EVUC1 10.584,97 m2 

E.V.U.C.2 6.002,48 m2 

TOTAL E.V.U.C. 16.587,45 m2 
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Concretizando no ague respeita espacos verdes privados de utilizacio publica integrantes dos lotes 

com 2.746,15 m2: 

ESPACOS VERDES PRIVADOS DE UTILIZACAO PUBLICA 

E.V.P.U.P. L3 643,87 m2 

E.V.P.U.P. L4 1.193,41 ma 

E.V.P.U.P. LS 549,79 m2 

E.V.P.U.P. L7 359,08 m2 

TOTAL E.V.P.U.C. 2.746,15 m2 

No obstante o cumprimento dos parêimetros de cedência nos termos acima identificados mediante a 

existência de espaGos verdes privados de utilizacêo publica [e por aplicacéo do disposto no artigo 88.% e 

na alinea b), subalinea i) do artigo 89.0 do RPDMLI], tendo em consideracëo gue as areas a ceder para o 

dominio municipal ndo correspondem a 30 m2 / 100 m2 de superficie de pavimento, é proposto o 

pagamento de uma compensacëo urbanistica a calcular nos termos previstos legalmente. 

6.4. - Demonstracêo do cumprimento da superficie vegetal ponderada 

O calculo da superficie vegetal ponderada (“SVP”) foi efetuado com base nos parêAmetros aplicêveis aos 

Espacos Centrais e Residenciais a Consolidar, delimitados como polaridade urbana, previstos no artigo 

60.5, n.” 3, alinea g), do RPDML, gue estabelece, como 4rea de referência para aplicacëo da SVP, a rea 

liaguida do loteamento, acrescida das dreas cedidas para espacos verdes e de utilizacêo coletiva. 

e SVPA-BAC Svp — 12.093,76 m2 

A — solo orgênico previsto na operacëo “ A -12.093,76 m 

B — SV sobre laje com o minimo de espessura de im & B — 0,00 m? 

C — SV sobre laje com o minimo de espessura de 30cm & C —0,00 m? 

e Area de Referência (Aref) — &rea liguida do loteamento 4 area cedências para espacos verdes e 

de utilizacdo coletiva 

— Area liguida loteamento - 12.276,00 m2 

— Area cedências para espacos verdes e de utilizacëo coletiva - 16.587,46 m2 

 Aref - (12.276,00 m2 4 16.587,46 m2) — 28.863,46 m2 

e SVP2 0,4 xAref - 28.863,46 m* X 0,4 s 11.545,38 m2 @ 12.093,76 m2 * 11.545,38 m2 

e A?20,1xAref- 28.863,46 m2 X 0,1 — 2.886,35 m2 & 12.093,76M? - 2.886,35 m2 
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A presente operacéo de loteamento dé cumprimento 4 SVP e & 4rea minima de solo orgênico desobstruido, 

ague resulta da aplicacao do parametro A, dado aue se verifica a seguinte situaGdo: 

  
RPDML OPERACAO LOTEAMENTO 
  

SVP 

  (Area obrigatêria) 
  

A 

(&rea minima)   
SVP 

(area proposta) 
  

A 

(Area proposta)     

  
11.545,38 m?     2.886,35 m2   12.093,76 m2   12.093,76 m2     
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6.5. - Demonstracdo da distribuicao de edificabilidade 

Considerando gue a drea de intervencdo da operacêo de loteamento integra a categoria de espacos centrais 

e residenciais a consolidar, delimitado como POLU, nos termos do disposto no n.” 3 da artigo 59. da 

RPDML, deve ser assegurado gue 30% da superficie total de pavimento seja destinada a uso diferente do 

predominante na operaGéo proposta, incluindo eguipamentos, publicos ou privados, a transmitir a CML ou 

nao. 

A operac&o de loteamento propêe a constituicëo de 7 lotes privados, com distribuicëo da superficie de total 

pavimento (STP) de acordo com os seguintes usos: predominante habitacional (%) e outros usoSs: 

eguipamento () (%), turismo (*”) (%) e comércio (%). 

('F) Uso de Eguipamento: 

Residências de estudantes 

Numero max. unidades de alojamento (UA): 550 

(**)  Uso de Turismo: 

Tipologia Empreendimento Turistico: estabelecimento hateleiro 

Categoria minima: 2* 

Numero max. unidades de alojamento (UA): 200 

Numero max. de camas: 400 

Nota: a categoria minima atende ao conceito gue se pretende desenvolver de co-living turistico, 

no entanto, ao nivel de conforto, design, modernidade e gualidade dos materiais, eguipamentos e 

utensilios, serdo associados a empreendimento turistico de nivel superior, ou seja, com condicêes 

de fruic&o e de servicos prestados materialmente eguivalentes a uma cdlassificacëo superior a 

minima, contudo, passiveis de ser preenchidos, ao nivel de reguisitos turisticos, num dmbito de 

um estabelecimento hoteleiro de 2%. 

O objetivo é proporcionar uma envolvência de creative neighbourhood, assegurando flexibilidade 

e simplificacdo na ocupacêo de espacos, enguanto se garante a prestacëo de multiplos servicos. 

O conceito de co-living turistico promove a inovac#o da oferta turistica face a& procura, em linha 

com as orientac6es estratégicas da Estratégia para o Turismo - ET27 (CM n.o 134/2017, de 27 de 

setembro). 

Considera-se, assim, demonstrado o cumprimento de distribuicao de edificabilidade por uso em 

conformidade com o estipulado no RPDML. 
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6.6. - Demonstracëo do cumprimento da oferta de estacionamento 

O dimensionamento da oferta de estacionamento de uso publico e privado da operacêo de loteamento é 

estabelecido tendo por referência a integracê&o na Zona D, prevista na Planta de Acessibilidades e 

Transportes e o disposto no artigo 74.: do RPDML. 

6.6.1. Dimensionamento da oferta de estacionamento privado 

As necessidades de estacionamento privado, a localizar no interior de cada um dos lotes em Cave, com 

excecdo da dotacdo de um lugar de estacionamento de autocarro para tomada e largada de passageiros a 

localizar no exterior adjacente ao lote 5, observam o disposto no artigo 75.” e no Anexo X do RPDML. 

O projeto prevê as seguintes dotacêes por lote/uso: 

ESTACIONAMENTO PRIVADO 

  

  

  

                            

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Exigências PDM Capacidade 

LOTE Habitacional Eguipamento Comércio Turismo Sutotal da 

Min. | Mêc | Min. | Max, | Min. | Max. | Min. | Mêx, | Min | Max. | poste 

Lote 1 96 n.a. 91 | n.a. 12944) 

Lote 2 96 n.a. 91 | n.a. 12944) 

Lote 3 13 25 6 9 19 21 1942) 

Lote 4 15 30 6 9 21 21 2143) 

Lote 5 9 15 60 n.a. 69 75 69-30) 

Lote 6 125 n.a. 24 40 149 n.a. 1494) 

Lote 7 160 n.a. 160 | n.a. 160-440) 

477 — 28 55 45 73 60 — | 600 — 676424) 
TOTAL 

— 700                             

(1) n.” estacionamentos mobilidade reduzida 

De acordo com o previsto no artigo 58.9 do RMUEL, no interior dos lotes, em espaGo coberto, serdo 

previstos lugares para paraueamento de bicicletas, pontos de alimentacdo para veiculos elêtricos. 

Serd ainda considerado no dimensionamento da oferta de estacionamento de uso privado a oferta de 

lugares para mobilidade condicionada, nos termos do Decreto-lei n. 163/2006, de 8 de agosto. 
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O estacionamento em cave observa as especificac6es técnicas relativas aos lugares de estacionamento, 

areas de circulacdo e acessos, aplicaveis a estacionamentos do Tipo B, estipuladas no Regulamento de 

Construcëo dos Pargues de Estacionamento do Municipio de Lisboa e demais legislacêo aplicêvel. 

Para os dois lotes de residências de estudantes o numero de lugares de estacionamento previstos, atento 

Oo uso, foi determinado de acordo com o Despacho n.” 84/P/2020, publicado em Boletim Municipal em 16 

de julho de 2020, nos termos do agual para efeitos da aplicacëo do artigo 75.9 do Plano Diretor Municipal 

de Lisboa (PDML), o estudo de impacte de trêfego e transportes a gue se refere o Anexo X do respetivo 

regulamento, na parte relativa aos parêimetros de dimensionamento de estacionamento privado para 

residências de estudantes, guando estejam em causa (como no caso concreto) operacêes urbanisticas 

localizadas na Zona D, eguivalem a um minimo de lugares de estacionamento de 5 e um maximo 10. 

Por outro lado, de acordo com o n. 3 do referido despacho, as Areas destinadas a estacionamento privativo 

devem incluir uma capitaGêo de estacionamento para velocipedes e motociclos, com um minimo de 15 

lugares por cada 100 residentes. 

Ainda, de acordo com o n.o 4 do referido despacho, as Areas destinadas a estacionamento privativo devem 

incluir uma capitacëo de pelo menos 1 lugar de cargas e descargas por cada 200 residentes. 
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As necessidades de estacionamento publico, a localizar ao longo das vias propostas observam o disposto 

no artigo 76.” e no Anexo XI do RPDML, 

O projeto prevê as seguintes dotacêes por lote/uso: 

ESTACIONAMENTO PUBLICO 

  

  

  

  

                          

  

  

  

  

  

  

                              

                              

  

        

  

Exigéncias PDM Capacidade 

Ee : da 
LOTE Habitacional Eaguipamento Comercio Turismo Sutotal 

- E 3 : E Ë P t 
Min. Max. Min. Max. Min. Max. Min. Max. | Min. | Max. “PRE 

Lote 1 34 51 34 51 

Lote 2 34 51 34 51 

Lote 3 3 6 3 6 

Lote 4 3 6 3 6 

Lote 5 5 10 5 10 241 

Lote 6 40 60 12 16 52 76 

Lote 7 51 76 51 76 

TOTAL 159 238 23 38 182 275 241 

Distribuicêo do estacionamento publico por eixo vidrio: 

| EixO Eixo Eixo Fstrada da 
Numero , TOTAL 

Viërio 1 Viërio 2 Viërio 3 Circunvalagao 

Estacionamentos 98 77 46 20 241 

Dos guais: 

Mobilidade condicionada 2 - 4 - 6             
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Localizac&o de estacionamento para autocarro: 

  

  

Eie FixG EIxO Fstrada da 
Numero . N TOTAL 

Viërio 1 Vidrio 2 Vidrio 3 Circunvalacao 

Autocarro 1 2 j 1 

(Uso Turismo)             
Distribuicdo de docas para estacionamento de bicicletas e motociclos: 

  

  

| EixO EixO EixO Estrada da 
Numero | 5 TOTAL 

Viërio 1 Viërio 2 Vi&rio 3  | Circunvalagêo 

Bicicletas - - 1 - 1 

Motociclos 1 1 ë - 2             
A distribuicdo espacial dos lugares de estacionamento reservados aos diferentes modos de transporte, 

considerou a area de influência da area de intervencêo, nomeadamente: 

—  A localizacdo em zona com elevada acessibilidade (POLU) por transporte publico: 

DO proximidade 4 rede de transportes coletivos de 1.” nivel: estacdo de metro da 

Encarnacëo (linha vermelha) a 750m; 

rede de transporte coletivos de 3.” nivel: paragem da Carris e da Rodoviaria de Lisboa 

no limite Sudoeste do loteamento; 

ligacao viëria do loteamenta com Rede Rodoviëria Municipal - 3.0 Nivel: Estrada da 

Circunvalacëo e a rotunda na Rua Padre Joaauim Aguiar 

— A area de intervencdo encontra-se delimitada a Sudoeste pela Avenida Dr. Alfredo Bensaude gue 

representa uma barreira na ligac&o com o Bairro da Encarnacêo; 

— As urbanizacées a Norte e Sul da Avenida Dr. Alfredo Bensaude e a Sudoeste constituem tecidos 

urbanos consolidados. 

É objetivo da presente operac3o urbanistica, fomentar o uso de transporte publico, como a estacëo do 

metro da EncarnaGdo (linha vermelha) a 750m e a paragem da Carris e da Rodoviaria de Lisboa no 

limite noroeste do loteamento, ou o recurso ao uso dos modos suaves, como a ciclovia integrada no 

desenho urbano do loteamento com ligacAo aos municipios de Lisboa e Loures, promovendo o uso 

destes meios de transportes em alternativa ao uso automêvel pelos residentes/utentes do loteamento 

através de sinalética a implementar na &rea de intervenGëo e de influência. 
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6.7. - Critérios aplicêveis & edificacêo 

Nos termos do artigo 17.2 do RMUEL apresentam-se os seguintes critérios aplicêveis & edificacêo e de 

ordem araguiteténica: 

1) Poligono de Referência, Poligono de Implantacio e Empenas 

a. A implantacëo da edificacëo a erigir no lote, encontra-se limitada pelo poligono de 

implantacdo de referência, delimitado na Planta de Sintese, due estabelece os 

alinhamentos e afastamentos minimos desta aos edificios dos lotes contiguos/fronteiros e 

ao espaco publico. 

Excetuam-se da alinea anterior os corpos balancados e varandas, sujeitos ao cumprimento 

das regras estipuladas no artigo 46. do RMUEL. 

Os pisos abaixo da cota de soleira podem utilizar a totalidade da rea do poligono de 

implantacëo de referência. 

2) Composic&o e Oualidade Arguitetonica 

a. Constituindo as unidades a edificar a conformaGdo do espaco publico, a composicdo 

arguitetonica das mesmas deverd ser articulada. 

A composicdo cromatica e revestimentos das fachadas, métricas dos vêos, cCorpos 

balancados e/ou varandas dos novos edificios devem privilegiar a adocëo de solucëes gue 

assegurem, de forma continuada, a criacéo de uma imagem urbana de elevado padrêo de 

agualidade. 

Antenas, coletores solares, aparelhos de ar condicionado ou outros aparelhos gue 

necessitem de contacto com o exterior deverdo ser integrados na conceGdo arguitetonica 

do edificio, de modo a nêo terem gualguer impacto paisagistico e ndo serem percetiveis a 

partir do exterior do lote. 

3) Configuracëo Geral das Edificacêes 

a. A volumetria dos edificios, apresentada nos Perfis incluidos nas pecas graficas da operacêo 

de loteamento, podera ser objeto de ajustamentos pontuais, devidamente fundamentados, 

em sede de projeto de arguitetura das edificacêes, devendo ser em todos os casos 

observadas as disposic6es legais e regulamentares aplicdveis e, bem assim, respeitada a 

altura maxima da edificacêo estabelecida no Ouadro Sinético da Planta de Sintese. 

A implantacdo dos edificios deve observar o previsto nos Perfis e Planta de Sintese da 

operacdo de loteamento e ocupar as frentes de lote na sua totalidade, por forma a garantir 

planos de fachada continuos, resultando numa composicêo formal em “U” ou “L”, e do 

cumprimento das demais normas legais e regulamentares aplicêveis. 
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4) ParaAmetros de Estacionamento 

a. E admitido o aumento do nimero de caves destinadas a estacionamento privado, arrumos 

e areas técnicas, sempre gue justificado para o cumprimento da dotacëo minima de 

estacionamento, estabelecida no artigo 75.0 e no Anexo X do RPDML, L, sendo ainda 

admitido, guando as condicêes técnicas o permitam, o espaco de estacionamento comum 

a vêrios prédios, contando gue se mantenham os acessos rodovidrios de superficie. 

5) Medidas Protecêo de Ruido 

a. Devem ser implementadas medidas de protecêo de ruido nas fachadas mediante o reforco 

do isolamento sonoro a sons de conduGëo aêrea. 

6) Medidas de Eficiëncia nos Edificios 

d. Sugere-se a reciclagem das &guas cinzentas para reutilizaco em usos ndo potdveis nas 

&reas comuns do edificio, designadamente areas verdes e, sempre gue técnica e 

economicamente vidvel, numa segunda rede de utilizacdo individual em cada fogo. 

50% das fracêes em cada edificio de uso habitacional devem assegurar classificacdo 

energética superior ao minimo legal. 

100 % dos edificios de uso nêo habitacional devem assegurar classificac&o energética 

superior ao minimo legal. 
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7. - Obras de urbanizacêo 

1) 

2) 

3) 

As obras de urbanizacdo serdo executadas numa unica fase, e serdo projetadas e construidas de 

acordo com as normas legais e regulamentares aplicéveis. 

A êrea de intervencéo do Loteamento esta inserida em area envolvente consolidada em gue as redes 

existentes nos arruamentos adjacentes possibilitam o fornecimento de todas as infraestruturas ê 

operaGdo de loteamento. 

O desenvolvimento e justificac6es das propostas apresentadas serd apresentado nos projetos de 

especialidades de obras de urbanizacdo a instruir apés a aprovacdo do loteamento. 

Estando, em gualguer caso, desde jê assegurado o seguinte: 

() 

(i) 

(iii) 

(iv) 

(V) 

(vi) 

A proposta de loteamento foi elaborada tendo em conta a aplicacao das recomendacbes e boas 

praticas do manual de espaGo publico “Lisboa o desenho da rua"; 

Os postos de transformacêo, necessarios a operacdo de loteamento, devem ficar integrados 

nos edificios conforme previsto no artigo 30.0 do RMUEL; 

Na zona de passeio a sudoeste da Estrada da Circunvalacdo, existem apoios de betdo gue 

servem tanto a rede aérea de Iluminacdo Publica como a rede aérea de Baixa Tensêo. Ambas 

as redes serdo a remover e a passar a redes enterradas, conforme estabelecido no RIEP; 

A rede de IuminaGdo publica sera objeto de estudo na fase de licenciamento das obras de 

urbanizaG&o, em coordenac&o com os reguisitos da Divisêo de Iluminacëo Puiblica. Os cêlculos 

luminotécnicos a elaborar, terdo por base os niveis e modelos de luminêrias a acordar com esta 

divisdo e em estreita coordenac&o com a arguitetura e paisagismo, tendo sempre por base a 

utilizacao de luminarias eguipadas com tecnologia LED e de alto rendimento. O estudo a efetuar 

tera por base os reguisitos da AO 13201 e do Documento de Referência - Eficiëncia Energética 

na Iluminacëo Publica. O desenho urbano tem acautelado os espaGos necessêrios para a 

implantacdo das luminarias; 

Todo o mobiliërio serd do tipo homologado pela CML e/ou indicado no Manual de apoio ao 

projeto de Espaco Publico “Lisboa: o desenho da rua”; 

O sistema de rega serd objeto de estudo na fase de licenciamento das obras de urbanizacêo, 

em coordenacdo com os reguisitos do Gabinete de Projeto da Estrutura Verde. O sistema de 

rega a implementar deverd ser de rega enterrada, com sensor de humidade do solo, e o 

programador deve permitir o controlo remoto, bem como a ligacêAo wireless. A alimentacao do 

sistema deverd ser através de rede elétrica, permitindo, todavia, a alimentaGdo por energia 

fotovoltaica. A rega gota a gota a& superficie do terreno deverd ver-se reduzida ao minimo, 

tomando por alternativa a rega por aspersêo ou por um sistema de rega enterrado conjugado 

com bocas de rega para a lavagem de pavimentos; 
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(vii) É intenc&o do projeto de arguitetura paisagista a manutenGëo de todos os exemplares arbéreos 

em bom estado fitossanitrio, presentes na area de intervencëo e nas areas envolventes 

afetadas, entre elas, o exemplar arbéreo de grande porte (Freixo) gue se encontra na Estrada 

da Circunvalacdo. As Arvores gue, pela sua condicdo fitossanitêria, justificam a sua relocalizacao 

nas areas verdes do loteamento, serdo transplantas. Para as arvores gue nio possam ser 

mantidas ou transplantadas, serd aplicada como medida de compensacdo a plantaGio, na area 

de intervenc&o do Loteamento, de 3 exemplares de arvores da mesma espêcie; 

(ViiiJO conceito de intervencéo da arguitetura paisagista para o espaco publico da operaGëo de 

(ix) 

(9 

Cd) 

loteamento observa o disposto no artigo 18.9 do RMUEL e baseia-se numa matriz gue tem 

subjacente a ideia de continuum natural. Essa continuidade procura-se, ndo sê entre os espacos 

no interior do Loteamento, articulando-os através das espêcies arboreas e arbustivas, guer em 

alinhamentos, auer em massas vegetais, mas ocorre igualmente com os espacos 

imediatamente adjacentes & area do loteamento, como na ligacio ao jardim consolidado da 

Avenida Doutor Alfredo Bensaude, com o gual se estabelecem, para além desta continuidade 

natural, relacëes de circulacêdo pedonal e ciclêvel; 

O Pargue Urbano do EVUC 01, constitui-se como o centro & volta do gual gravitam os restantes 

espacos do loteamento, e é marcado fortemente pela bacia de amortecimento, grande clareira 

em prado para um uso livre e informal dos utilizadores, e aue concorre para os objetivos 

referidos de atenuacëo dos efeitos dos caudais pluviais, nos momentos de ponta, permitindo a 

reducëo da velocidade das &guas de escorrência, favorecendo a infiltracëo, ainda para mais 

numa area gue apresenta uma permeabilidade do solo entre Media e Alta. A bacia de 

amortecimento terd ligacdo final ao sistema de drenagem pluvial do loteamento garantindo 

sempre, e em todo o caso, o escoamento das dguas, evitando a sua acumulacdo e estagnacdo 

por periodos muito grandes; 

A soluGëo para a infraestrutura viëria teve como finalidade a satisfacëo das necessidades de 

acesso a cada um dos 7 lotes privados e parcelas destinadas a eguipamento de uso coletivo e 

aos espacos verdes e de utilizac&o coletiva, condicêes de estacionamento nas areas publicas e 

compatibilizac&o com os acessos & rede vidria existente, observando-se o disposto no artigo 

24.2 do RMUEL; 

A circulaGéo no interior do loteamento é constituida por 3 eixos gue ladeiam e permitem o 

acesso a cada um dos lotes e parcelas, confluindo para dois locais de direcëes opostas, 

permitindo a distribuicëo dos fluxos rodovidrios criados pelo loteamento para os eixos 

rodoviërios atuais; 

(xii) Ao nivel dos pavimentos rodoviërios estes serêo diferenciados das vias envolventes de forma a 

desincentivar o trafego de atravessamento e a reduzir a velocidade, assumindo ainda 

caracteristicas absorventes sonoras. Ao nivel do pavimento pedonal, encontram-se ja 

implantadas as zonas de atravessamento e nos acessos aos respetivos lotes previsto o 

rebaixamento de passeios; 
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(Xii)A infraestrutura de drenagem pluvial a desenvolver assentard na implantacdo de um sistema 

de drenagem convencional, constituido por colectores e cAmaras de visita, a instalar sob os 

arruamentos principais, associado & implementacêo de solucêes de gest&o integrada de &guas 

pluviais. Assim, a partir de um conjunto de solucêes gue promovam a infiltracêo de dguas 

pluviais e o amortecimento e laminagem de caudais procurar-se-& garantir uma gestêo das 

aguas pluviais mais sustentavel, resiliente e com controlo na origem, minimizando os eventuais 

impactos negativos a jusante causados pelas inundacêes e pelo escoamento de aguas pluviais. 

Duma forma geral, os SUDS (Sustainable Urban Drainage Systems) constituem soluG6es 

interessantes do ponto de vista de drenagem e gestêo das dguas pluviais. So solucêes de base 

natural, usando tecnologia simples, infraestruturas “verdes” ague promovem a infiltracdo. 

Enaguadram-se neste tipo varias solucëes como: o uso de coberturas verdes, a utilizacdo de 

pavimentos permedveis; a criacio de areas verdes permedveis e zonas humidas - “rain 

gardens”; pocos de infiltrac&o e trincheiras de infiltracdo; e de valas e/ou valetas com 

revestimento vegetal e plantagbes; 

(xivVAtravés da informacëo n. e-REG/INF/2023/12106 de 7 de junho de 2023, solicita o 

Departamento de Higiene urbana (DHU) gue seja apresentada uma previsdo de volume de 

residuos face & ocupac4o proposta, informando-se ser a mesma de 456 litros. Os residuos serdo 

exclusivamente acomodados nos edificios em compartimentos destinados para o efeito e no 

cumprimento do definido no regulamento de Gestêo de Residuos, Limpeza e Higiene urbana de 

Lisboa (“RGRLHUL”); 

(xv) Sao ainda considerados os pressupostos e as disposicêes do RPDML e RMUEL relativos a Rede 

de Mobilidade Suave (“RMS”) e percursos ciclêveis, mormente o disposto no artigo 71.” e no 

Anexo VIII do RPDM e artigo 23.6 do RMUEL, na ligacêo do Loteamento com a envolvente. 

e Pecasdesenhadas: 

— ARO.004.2B Planta Sintese Infraestruturas 1/500 

— PALOO1 a 007 Pecas Desenhadas Arguitetura Paisagista 1/500 

Lisboa, 27 de maio de 2024 

Arg. Francisco Pinto Basto Assinado por: FRANCISCO 
PINTO BASTO 

Num. de Identificacao: 
AO no 20.248 Data: 2024.07.29 19-47-18401'00' 
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OUADRO SINOTICO 
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